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A goma xantana é um polissacarídeo sintetizado por bactéria do gênero Xanthonomas 
utilizando glicose ou sacarose como fontes de carbono. Amplamente empregada nas 
indústrias alimentícias e cosméticas como espessante, estabilizante e emulsificante, a xantana 
utilizada no Brasil provém de importações. Procurando obter uma fonte de açúcar que não 
concorra com a indústria alimentícia, matérias primas alternativas são pesquisadas. Neste 
projeto, foram avaliadas a eficiência de produção e a qualidade da goma xantana produzida 
através de material lignocelulósico hidrolisado como fonte de açúcar. O sorgo Palo Alto 1009, 
espécie hibrida de sorgo com alta biomassa a foi o material escolhido. A biomassa foi 
hidrolisada via processo enzimático e os açúcares resultantes foram convertidos à goma 
xantana pela Xanthomonas cammpestris pv. manihotis 1182. O microrganismo foi inoculado 
em meio padrão Yeast-Malt por 48 horas. O meio fermentativo foi preparado com hidrolisado 
de sorgo biomassa, inóculo e a seguinte suplementação (g/L): 2,5 NH4H2PO4; 5,0 K2HPO4; 
0,006 H3BO3; 2,0 (NH4)SO4; 0,002 ZnSO4. Fermentado em shaker nas condições 
operacionais de 150 rpm, a 28ºC±2ºC, por 24 e 144 horas. A maior produção de goma foi 
obtida com a fermentação em 144 horas (4,96 g/L), porém com diferença mínima para os 
resultados apresentados em 24 horas (4,9 g/L). 
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